
S
mento Marítimo (Salvamar).
Somente em agosto, foram 11
casos. Quatro pessoas mor-
reram. O número chama aten-
ção em um período em que
os ventos estão mais fortes,
há maior ocorrência de chuva
e o mar apresenta uma confi-
guração diferente da observa-
da nos meses mais quentes.

.De acordo com o coorde-
nador da Salvamar, Kailani
Dantas, o inverno é um perío-
do que exige maior atenção
das equipes porque as condi-
ções naturais do mar favore-
cem a formação de ondas e
correntes mais fortes. “Perío-
do delicado, de alta estação,
estamos no inverno, período de
vento, de mais chuva e os afo-
gamentos acontecem de for-
ma natural. Temos um cres-
cente de ocorrências de afoga-
mentos nesse período”, afir-
mou.

alvador já registra
360 ocorrências de
afogamento desde
o início, segundo
dados da Coorde-
nadoria de Salva-

Afogamentos preocupam em praias de Salvador
HIEROS VASCONCELOS

REPORTER

Segundo Kailani, o au-
mento das ocorrências não
pode ser explicado simples-
mente por uma maior pre-
sença de banhistas nas prai-
as. Para ele, as condições do
mar têm peso importante. “As
ocorrências não aumentam
por causa do fluxo de banhis-
tas, pois banhistas não estão
indo para a praia. Mas no fi-
nal de semana específico que
passou pegamos muito sol e
o mar com configuração de
inverno, muitos afogamentos,
toda orla da Bahia”, relatou.

TEMPO
O fim de semana menci-

onado pelo coordenador teve
justamente essa combina-
ção. O tempo estava aberto
e havia sol, mas o mar per-
manecia com ondas e cor-
rentes características do pe-
ríodo. Entre os atendimentos
realizados pela Salvamar
esteve o resgate de um jo-
vem de 22 anos, por volta
das 18h30. Conforme Kaila-
ni, a força das ondas era ta-
manha que o rapaz foi retira-
do da água sem as roupas,
que acabaram sendo leva-
das pela força da água.

As equipes também aten-

deram ocorrências nas prai-
as do Flamengo, Stella Maris,
Piatã e Jaguaribe. Na Região
Metropolitana, houve registro
de afogamento em Villas do
Atlântico, em Lauro de Freitas.
Para os atendimentos, a Sal-
vamar utiliza guarda-vidas, jet
skis e drones, além de contar
com o apoio do Corpo de
Bombeiros quando a ocor-
rência exige uma operação
maior.

O comportamento do mar
muda ao longo do ano e pode

Pedras, bancos de areia
e outras estruturas podem
estar escondidos sob a su-
perfície. A profundidade tam-
bém muda conforme a maré.
Uma pessoa que pula de um
local alto pode ainda ser le-
vada pela onda no momento
da queda e atingir uma área
diferente daquela que imagi-
nava. Se houver corrente for-
te, a dificuldade continua de-
pois do salto, já que o banhis-
ta pode não conseguir retor-
nar ao ponto de onde saiu.

Por isso, a recomenda-
ção é evitar saltos de locais
elevados, principalmente
quando o mar estiver agita-
do. O fato de determinado
ponto ser utilizado frequente-
mente por outras pessoas
não significa que ele esteja
seguro naquele momento.

Os registros de 2026
mostram que os afogamen-
tos não se concentram ape-
nas no inverno. Logo nos pri-
meiros dias do ano, quando
as praias estavam cheias por
causa do verão, a Salvamar
contabilizou 57 ocorrências

mudar também dentro de um
mesmo dia. Durante o inver-
no, a atuação dos ventos so-
bre o litoral baiano contribui
para o aumento da agitação
marítima. De acordo com o
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), o período tam-
bém é marcado por maior
ocorrência de chuvas no setor
leste da Bahia, enquanto os
ventos úmidos que chegam do
oceano influenciam direta-
mente as condições meteoro-
lógicas do litoral.

 CORRENTES
Não é apenas o tamanho

das ondas que preocupa. As
correntes de retorno estão en-
tre as situações mais perigo-
sas para quem entra no mar
sem conhecer o local. Elas são
faixas de água que retornam
em direção ao oceano e podem
levar rapidamente o banhista
para longe da areia. Quem é
surpreendido costuma tentar
nadar diretamente contra a cor-
rente, mas essa reação pode
provocar cansaço e dificultar
ainda mais o retorno.

Orientações + A orienta-
ção, segundo os órgãos de
salvamento, é não tentar ven-
cer a correnteza nadando de
frente para ela. O banhista
deve procurar manter a calma,
permanecer na superfície e
tentar sair lateralmente do flu-
xo. Só depois de deixar a cor-
rente é que deve procurar re-
tornar para a praia.

As marés também fazem
parte dessa equação. O nível
do mar varia diversas vezes ao
longo do dia e pode alterar a
profundidade e a forma como
as ondas quebram em deter-
minados pontos. No domingo
(16), por exemplo, Salvador
teve maré alta de 2,42 metros

às 6h10, baixa de 0,27 metro
às 12h16 e novamente maré
alta de 2,20 metros às 18h27.

O dado é especialmente
relevante porque uma das
ocorrências citadas pela Sal-
vamar aconteceu justamente
por volta das 18h30. Isso não
significa que a maré tenha
provocado o afogamento,
mas mostra que o horário
coincidia com uma mudança
importante no nível do mar.

A maré, porém, não deve
ser analisada isoladamente.
Segundo especialistas e ór-
gãos de salvamento, o risco
resulta da combinação entre
nível da água, vento, ondas,
correnteza, relevo do fundo e
características específicas de
cada praia.

Um dos comportamentos
que mais preocupam os
guarda-vidas em Salvador é
o hábito de pular de pedras,
paredões e outros pontos ele-
vados diretamente no mar. Na
Barra, a prática é comum em
alguns trechos e pode pare-
cer inofensiva para quem ob-
serva de fora. O problema é
que não é possível determi-
nar apenas olhando para a
água qual é a profundidade
daquele ponto.

O Clube do Profissional,
iniciativa voltada à capacita-
ção e ao aperfeiçoamento
de profissionais e interes-
sados nos segmentos de
construção, manutenção e
reforma, promove uma nova
programação gratuita em
Salvador. Até esta sexta-fei-
ra (21), os encontros serão
realizados nas unidades 
Ferreira Costa dos Barris e
da Avenida Paralela, com
conteúdos voltados para di-
ferentes áreas e aberto para
todos os públicos.

 A programação reúne
cursos e encontros sobre fer-
ramentas, pintura, vendas e
assentamento de revesti-
mentos, proporcionando aos
participantes a oportunidade
de ampliar conhecimentos e
conhecer soluções e produ-
tos apresentados pelos for-
necedores parceiros.

 As inscrições são reali-
zadas gratuitamente através

Consumo de bebida alcoólica é fator de risco
nos quatro primeiros dias.
Entre os dias 5 e 9 de janei-
ro, foram registrados outros
20 casos.

PERIGO
Casos registrados ao

longo dos últimos meses
mostram que diferentes pon-
tos da cidade podem apre-
sentar situações perigosas.
Em maio, três turistas de Ca-
culé foram resgatados depois
de terem dificuldades no mar
entre Stella Maris e Flamen-
go. Segundo informações di-
vulgadas na época, eles per-
deram o apoio dos pés e tive-
ram dificuldade para retornar
à areia.

Também em maio, um
homem de 75 anos morreu
afogado no Porto da Barra.
Conforme as informações di-
vulgadas após a ocorrência,
ele foi encontrado desacor-
dado sendo levado pela cor-
renteza. No mesmo período,
outro caso grave foi registra-
do na Praia de Jaguaribe,
onde um homem morreu de-
pois de entrar no mar duran-

te uma tentativa de ajudar a
filha que estava sendo puxa-
da pela correnteza.

Em julho, uma jovem
também precisou ser resga-
tada depois de ser arrastada
pela correnteza na Praia da
Paciência, no Rio Vermelho.
O caso ocorreu em um perío-
do de mar agitado e reforçou
a preocupação com as cor-
rentes de retorno, que podem
aparecer mesmo quando as
ondas não parecem tão gran-
des para quem está na areia.

Crianças precisam de
atenção ainda maior. Segun-
do as orientações de salva-
mento, elas não devem per-
manecer na água sem a pre-
sença próxima de um adulto.
Boias e outros objetos inflá-
veis também não substituem
a supervisão, principalmente
em áreas de mar aberto.

ÁLCOOL
O consumo de bebida al-

coólica é outro fator de risco.
A pessoa que bebe pode ter
sua capacidade de avaliar
profundidade, correnteza e

distância comprometida e
ainda apresentar uma reação
mais lenta diante de uma si-
tuação de perigo. A orientação
é não entrar no mar depois de
consumir álcool.

E, quando alguém estiver
se afogando, a recomenda-
ção é não entrar na água sem
preparo para tentar fazer o
resgate. Uma pessoa que
tenta ajudar pode acabar sen-
do puxada pela vítima e se tor-
nar também um caso de afo-
gamento. O mais seguro é
chamar imediatamente um
guarda-vidas ou o Corpo de
Bombeiros e, se houver um
objeto flutuante disponível,
lançá-lo para a pessoa.

O inverno termina oficial-
mente em 22 de setembro. Até
lá, a tendência é que a influ-
ência dos ventos e das chu-
vas continue interferindo nas
condições do mar. Mas, para
a Salvamar, a atenção não
deve ficar restrita aos próxi-
mos dias. Os 360 casos re-
gistrados neste ano mostram
que o risco existe durante
todo o calendário.

PROFISSÃO
Cursos gratuitos capacitam em
construção, reforma e manutenção

do Sympla. Para aproveitar a
programação da unidade dos
Barris, basta se inscrever nos
links abaixo.

 19/08, quarta-feira - Ave-
nida Paralela, a partir das
17h30, Tema: O Desafio da
venda nos dias atuais,
I n s c r i ç ã o :  h t t p s : / /
www.sympla.com.br/evento/
desafio-da-venda-nos-dias-
atuais/3533965

 20/08, quinta-feira - Ave-
nida Paralela, a partir das
17h30, Tema: Força que sus-
tenta: Profissional e Pai, For-
necedor: Tigre, Inscrição:  ht-
tps://www.sympla.com.br/
evento/forca-que-sustenta-
profissional-e-pai/3535200

 21/08, sexta-feira – Bar-
ris, 17h30 às 19h30, Tema: As-
sentamento de revestimento
cerâmico e porcelanato, For-
necedor: Incenor/Tecnogres

I n s c r i ç ã o :  h t t p s : / /
www.sympla.com.br/produ-
tor/clubedoprofissionalbarris

O Salvador Norte
Shopping recebe, até o
dia 22 de agosto, o
Hemóvel, unidade móvel
da Fundação de
Hematologia e
Hemoterapia da Bahia
(Hemoba), que estará
no empreendimento
para realização de
coleta de sangue e
cadastro de potenciais
doadores de medula
óssea.

 A iniciativa busca
facilitar o acesso da
população à doação,
aproximando o serviço
de um espaço de
grande circulação. A
ação acontece no
estacionamento externo
do shopping, no Piso L1,
das 8h às 17h,

SANGUE
Salvador Norte Shopping recebe
Hemóvel para campanha de doação

ampliando as
possibilidades de
participação em um
gesto que pode
contribuir diretamente
para salvar vidas.

Requisitos para
doação: estar em boas
condições de saúde,
pesar mais de 50 kg e
ter entre 16 e 69 anos.
Menores de 18 anos
precisam estar
acompanhados de
responsável legal. É
recomendado estar
descansado, alimentado
e não ter ingerido bebida
alcoólica nas 12 horas
anteriores. Outros
critérios e orientações
podem ser consultados
no site oficial da
Hemoba.
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SALVAMAR
Foram
registradas 360
ocorrências

A Prefeitura de Salvador
deu início à etapa prepara-
tória para a aquisição de
mais 100 ônibus elétricos.
Os veículos serão integrados
à frota do BRT, e o sistema
será ampliado para outras
regiões da cidade. Nesta ter-
ça-feira (18), o secretário
municipal de Mobil idade
(Semob), Pablo Souza, ou-
tros dirigentes da pasta e re-
presentantes do Banco Mun-
dial se reúnem para discutir
os detalhes do projeto.

 O gestor explicou que o
objetivo é oferecer um trans-

MOBILIDADE

Cidade deve adquirir 100 ônibus elétricos
porte público mais limpo, efi-
ciente e acessível para mo-
radores e visitantes da capi-
tal baiana. Pablo Souza lem-
brou que a cidade já tem oito
modelos elétricos em ope-
ração e que recentemente o
BRT foi premiado duas ve-
zes, com reconhecimento
nacional e internacional.

 “Salvador está negoci-
ando a aquisição de 100
ônibus elétricos para a gen-
te poder passar por uma re-
novação de frota. São ônibus
articulados e que não emi-
tem poluentes, estão de

acordo com a nossa política
de mobilidade sustentável.
São veículos que vão operar
entre a Estação Pirajá e a
Orla, um novo trecho do BRT,
e que vão substituir alguns
veículos do BRT atual”, afir-
mou.

 A missão de implemen-
tação do projeto começou no
início da manhã e segue até
o final da tarde, com discus-
sões sobre cronograma or-
çamentário, revisão de ar-
ranjos e análises de planos.
O diretor de Planejamento
de Transportes da Semob,

Guillermo Petzhold, contou
que o investimento na aqui-
sição da nova frota será de
US$ 94 milhões.

 “Salvador é uma das lí-
deres na eletrificação da fro-
ta no cenário nacional. Des-
de 2022, a cidade possui oito
ônibus elétricos operando
no sistema BRT e o maior
eletroterminal público de re-
carga nacional. A operação
de crédito junto ao Banco
Mundial vai nos possibilitar
expandir a operação do BRT
Salvador para outras áreas
da cidade”, disse.
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